
Pôrto Alegre, 15 de julho de 1969 

   
   

    

     

    
    

   

       

  

   
   

         

   

Felipe, 

Não sei se já sabes, mas estou impossibilitado de 

ir à machané, Isto pode parecer uma tremenda joqueada, mas não é, Olha, 

eu já havia comprado a passagem, tudo certo, mochila ete, tudo feito, 

Mas surgiu um problema no domingo à noite. O meu irmão me falou de que na 

companhia jornalística onde êle trabalha, havia uma vaga para mim e eu 

deveria falar na segunda à tarde comó o chefe de redação. Fui e falei. 

219 me informou de que eu deveriad começar nêste fim de semana, Realmente, | 

eu fiquei tremendamente confuso. Não sabia bem o que fazer. Aliás, nem 

coragem para contar pars os chaverim eu tinha, Mas tive de fazê-lo, Ureio 

porém que êles não entenderam bem. Por favor explica para êles, 

Sei que isto pode parecer mais um dos golpes do 

Paulo. Como o machon, do shnat e uma centena de machanot. Pode ser que 

isto seja verdade, mas quero de deixar ciente que êste emprêgo me é muito 

importante. É dêle que depende o dinheiro para o shnat. Minha família 

não dará nada, mas NADA MESMO! logo, eu devo me virar para conseguir o 

dinhéiro, 

Lspero que tenhas entendido a minha situação. Eu 

sinto muito que isto tenha acontecido, Talves, como é de teu costume, 

não dês muita importância para istó, e tens razão, o importante não é 

ter remorsos ou sentimentos. o Negócio é ação, 

Bom Felipe, na medida do possá ve explica isto aos 

chaverim de Pôrto Alegre. Mas por favor, usa um pouquinho de boa vontade 

e tenta entender êste meu problema. Eu estou num baita drama de consciên- 

cia. Mas não faz mal. Repito, tenta enteder e fala gara o Solon ou Jablonk 

Depeço-me com um shalom


